
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nossa 

H i s t ó r i a 



A origem, as dificuldades e o desenvolvimento da Empresa 

     A fazenda de Termas de Jurema, juntamente às suas fontes, foi comprada em 1968 pela família Constantino 

Miguel de Campo Mourão. Seu fundador, Delcides Constantino Miguel, homenageando em primeiro lugar sua 

tão amada companheira, Jurema Pompeo Miguel, mulher muito forte e dinâmica, batizou as maravilhosas fontes 

de águas naturais como Termas de Jurema. 

     No início toda natureza da região estava devastada, vítima da atividade dos “safristas” que durante as 

décadas de 1930 a 1950 derrubavam as matas e implantavam lavouras de milho para alimentar criações de 

porcos de forma extensiva, para produção de banha, pois não havia a soja. Todas as árvores e vegetação em 

geral existente hoje em toda fazenda, salvo o bosque na área das fontes e uma estreita faixa da mata ciliar, é 

resultado de um trabalho de recuperação que vem sendo feito desde 1968 e que ainda não parou, pois o hotel 

está ampliando ainda mais suas áreas de mata ciliar, bosques e pomares. 

     Quando da compra, a intenção sempre foi transformar o local em Estância Hidromineral, sendo para isso 

feito grandes investimentos na construção de um balneário e do primeiro hotel, que foi inaugurado em 1973. A 

intenção era boa, no entanto a empresa passou por grandes dificuldades, operando no vermelho por 21 anos sem 

poder evoluir. Isto aconteceu em função da precária estrutura elétrica e principalmente pelo acesso ser muito 

difícil, por estradas de terra mal-conservadas. O hotel possuía motores para geração de energia elétrica e 

também máquinas para a manutenção das estradas como moto-niveladora, pá-carregadeira, trator-esteira e 

caminhões-caçamba, pois não havia asfalto entre Campo Mourão e Guarapuava, o qual foi concluído apenas em 

1982. Estes equipamentos oneravam muito os custos para manutenção do hotel e as estradas indispunham as 

pessoas a viajar. 

Somente a partir de 1990 voltaram-se as atenções para maiores investimentos, porém tudo que se vê em Termas 

de Jurema hoje é produto de um trabalho acumulado ao longo de 50 anos, sendo mais intenso e dedicado nos 

últimos 10 anos. 

     Distribuída numa área de 140 alqueires (ou 338 hectares = 338 quarteirões), sendo 20 alqueires a área do 

hotel e áreas de lazer, 68 alqueires as matas naturais e reflorestamento e o restante pastagens e lavouras, Termas 

de Jurema encontra-se hoje muito bem estruturada, oferecendo aos seus clientes uma grande variedade de 

serviços e empregando em média 580 funcionários. Atualmente a empresa constituída caracteriza-se como 

Hotel Fazenda, Resort e Estância Hidromineral e Eco resort, sendo uma empresa (Sociedade Anônima) 

administrada por Diretores eleitos pelos acionistas. 

     Sua fazenda é de fundamental importância, produzindo muito dos produtos consumidos no hotel, doces de 

frutas caseiros, peixes para os pesqueiros, 70% das hortaliças e em madeira através dos reflorestamentos para 

produção sustentável, hoje utilizando a lenha apenas para lareiras no inverno e fornos a lenha. Não existe 

queima de lenha para aquecimento da água dos apartamentos ou piscinas, a água quente vem direto do subsolo 

com surgência de 42º graus centígrados. 

 

 

As águas, sua descoberta e suas características 

          A descoberta das fontes para a civilização se deu na década de 1940, quando da abertura da área pelos 

loteadores e agrimensores, porém nesta época nada se sabia sobre as qualidades destas águas, sendo analisadas 

somente em 1960 pelo Departamento Nacional de Produção Mineral, reconhecendo-as como uma das águas 

nacionais de maior quantidade de sais minerais benéficos à saúde. 

     A Água Jurema é classificada como água mineral hipertermal, alcalino-bicarbonatada, fluoretada e sulfurosa 

e seus altos teores de sulfato dão a ela uma característica sanitária, não permitindo a proliferação de fungos e 

bactérias causadores de doenças, sendo por isso um ótimo coadjuvante no tratamento de doenças de pele 



causado por estes micróbios. Na fonte ela contém gás sulfídrico que ocasiona odor característico de enxofre e se 

expande rapidamente, desaparecendo na água fria. Recomenda-se seu uso tanto quente na fonte quanto fria. 

 

A Lama Negra Sulfurosa e suas propriedades 

     A Lama Negra Sulfurosa têm propriedades benéficas à pele sendo por isso considerada medicinal. Seus altos 

teores de sais de enxofre a qualificam como as nossas águas minerais, sendo também ótima como coadjuvante 

no combate a algumas dermatoses de origem fúngica ou bacteriana. Devido a isto ela promove uma ótima 

limpeza de pele, possuindo ainda uma ação esfoliante quando aplicada corretamente, removendo células mortas 

e estimulando assim sua renovação. 

     De origem orgânica, a Lama Sulfurosa acumulou sais depositados ao longo de milhares de anos pelas águas 

minerais de Termas de Jurema, fato que ocorre em toda região onde se localizam as fontes das mesmas, sendo 

desta forma um bem de difícil renovação. 

 

A origem geológica das Águas de Jurema 

     Há 150 milhões de anos, na Era Mesozóica, o planeta Terra possuía somente um grande continente chamado 

Gondwana, o qual se constituía em grande parte de desertos de areia. Por volta de 130 milhões de anos atrás, 

quando da separação de Gondwana, surgiram os demais continentes hoje existentes. Após a separação, 

ocorreram grandes derramamentos de lavas vulcânicas basálticas na porção correspondente ao centro-leste do 

continente sul-americano. O grande derramamento de basalto soterrou o antigo deserto de areia e proporcionou 

sua transformação em um grande aqüífero poroso, denominado atualmente como Aqüífero Guarani, em vistas 

do caráter de abrangência de todos os países onde o mesmo ocorre (Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai). Este 

recobrimento mantém o manancial armazenado sob pressão, além de aquecê-lo. O Brasil é o país que apresenta 

a maior área de ocorrência do aqüífero, distribuído nos estados de São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso 

do Sul, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

     As Águas de Jurema correspondem a uma “surgência natural” deste aqüífero, localizado a uma profundidade 

de 1000 m nesta região. Isto acontece por causa de fraturas (fendas) que ocorreram nas rochas basálticas, sendo 

este fenômeno um acontecimento muito raro.  

      O aproveitamento das fontes de Jurema Águas Quentes é de forma sustentável. As águas quentes jorram 

naturalmente sem bombeamento. Isto significa que somente sai das fontes o que está entrando nas áreas de 

recarga do Aqüífero. Sendo desta forma um ciclo infinito, pois as chuvas que abastecem o aqüífero caem e 

descem nas áreas mais altas até o mesmo e surgem no Resort naturalmente. 

Termas de jurema  

 

Composição da Água 

Composição Química Potável 

Sulfato de Cálcio 

Sulfato de magnésio 

Carbonato de Sódio 

Bicarbonato de Potássio 

Bicarbonato de Sódio 

Hidrogeno Sulfeto de Sódio 

Anidrido Silício 

 

Características Físico – Química 



Temperatura da Fonte:42 Graus 

PH:9,1 

 

Composição química Potável 

Sulfato de cálcio- sais inorgânicos encontrado de forma sólida (pequenos cristais) (matéria prima do giz). 

 

Sulfato de magnésio- Oriundo de pedras magnéticas, é um composto químico que contém magnésio o famoso 

(sal amargo) encontrado em fontes de aguas quentes, indicado como laxante, contra azia, má digestão. Um 

verdadeiro desintoxicante do organismo. 

 

Carbonato de sódio- é um sal branco usado na fabricação de produtos de limpeza, um dos motivos pelo qual 

nossa água dispensa o tratamento com cloro, pois ela é rica em cristais que faz isso por si só. Controla o PH da 

água. É usado também em indústrias têxteis para lavagem de roupas e tecidos. 

 

Bicarbonato de Potássio- uma substância salina, diurético, trata principalmente das disfunções renais. 

 

Bicarbonato de sódio-é um sal composto por íons (moléculas ou átomo que perderam ou ganharam elétrons 

dependendo da reação), melhora a acidez estomacal e bucal, ajuda a emagrecer pois facilita a digestão. 

 

Hidrogeno sulfeto de sódio- é uma síntese do composto de enxofre, quando exposto na umidade do ar emite 

um gás que se assemelha ao de ovos podres. 

 

Anidrido Silício- Um sólido incolor(ácido) de ação anti-inflamatório. 

 

 

Jurema Águas Quentes 

Em 08 de novembro de 2018, o Resort passou por rebranding. Esta mudança faz parte do processo promovido 

pelo complexo, formando uma nova identidade, mas carregando junto, a sua essência e seus valores 

consolidados ao longo de 50 anos pela mesma família, Constantino Miguel. 

Nasceu Jurema Águas Quentes, formado pelo Lagos de Jurema com 184 UHs. 

A outra parte do programa de mudanças foi a inauguração do Jardins de Jurema Resort, no dia 01 de agosto de 

2019, com 152 UHs em operação.  

O Jardins de Jurema dispõe ainda de uma área de convenções, o Centro de Eventos Jardins, para mais de 1000 

pessoas. Dois restaurantes, o Gardênia, que funciona no formato de buffet e o Flor da Mata, no formato À La 

Carte. Uma área de lazer ampla, que conta com piscinas de água quente e de água fria, piscina coberta, play 

aquático, sala de jogos, salas kids, boate, Galeria, Boutique entre outros. 

Além de toda essa área de lazer, o Jurema possuí um diferencial, que é o acesso livre entre os resorts, 

permitindo que os hóspedes desfrutem do espaço e lazer de todo o complexo. 
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